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A subtileza deste livro demonstra a beleza na percepção do mundo
através dos nossos sentidos e na sua complementaridade. Convidando-
nos a reflectir sobre como será aquilo que nos rodeia para quem
não vê, esta grande obra obriga-nos a reformular o mundo através
dos seus cheiros, sabores, texturas, sons; a recriar, de forma
imaginativa, as coisas que nos envolvem. Um livro que nos lembra
que há sempre mais para além do que vemos, um livro para
redescobrir a riqueza sensorial do nosso corpo e determo-nos na
beleza oferecida por essa sensibilidade. Exceptuando o texto, todo
o livro é negro. No entanto, as ilustrações em alto relevo e o texto
em braille, permitem experimentar as texturas e jogar com as
descrições poéticas das cores.

Banco del libro

Fascinante, desafiador e encantador.
Kirkus Reviews

Uma experiência de leitura única e inovadora.
CM Magazine

Uma obra repleta de beleza, delicadeza
e ternura, premiada na Feira de Bolonha
em 2007.
Revista Peonza

Carmen Elena Rodríguez Sanabria de
Cottin estudou em Caracas, no Instituto
de Diseño de la Fundación Neumann.
Desde então, tem-se dedicado, como a
própria refere, ao livre exercício do
desenho e ilustração. Em 1995, muda-
-se para Nova Iorque com a sua família,
onde fica durante um ano, e inscreve-
-se num curso de escrita e ilustração
infantil no Parsons Institute. Logo a seguir,
entusiasmada por esta experiência,
inscreve-se no Pratt Institute, onde
estuda animação.
Menena Cottin considera-se uma
privilegiada, na sua condição de designer-
-ilustradora-escritora, ao ver os seus
textos publicados exactamente como
foram imaginados. Como ela própria diz:
“No mundo infantil a imaginação manda.
Por isso, o criador pode voar alto e
alcançar as ideias escondidas nas estrelas
ou ir até ao fundo do mar para descobrir
um tesouro. No entanto, tanto o escritor
como o ilustrador devem sempre
surpreender o leitor com a sua
descoberta, caso contrário, esse mundo
não é para eles".

Nasceu em Caracas, na Venezuela, em
1963. Estudou design gráfico no Instituto
de Diseño da Fundación Neumann, assim
como pintura e desenho na Escuela de
Artes Visuales Cristóbal Rojas. Trabalhou
como designer, ilustradora e directora
de arte em diversas empresas e editoras,
mas é a ilustração que acaba por
conquistá-la: “A ilustração faz com que
me esqueça do trânsito infernal, o difícil
caminho para ir comprar os ingredientes
para o almoço e os intermináveis
discursos políticos. É um escape que me
permite olhar o mundo de uma outra
perspectiva”.
Em 1990, Rosana ilustra o seu primeiro
livro: “A alegria de pintar”, com o qual
ganha uma Menção Honrosa na X
Exposição do Livro Ilustrado da Biblioteca
Nacional da Venezuela. Até hoje, já
colaborou em mais de vinte livros. Em
2007, conjuntamente com Menena
Cottin, ganha o prémio “Novos
Horizontes – Bologna Ragazzi” com
“O livro negro das cores”, obra que
considera ter sido uma das experiências
mais extraordinárias que jamais viveu
enquanto ilustradora.
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